
                                             Curva Oblicua 

 

 

A noite descreve una curva 

     Oblicua sobre a ciudade 

          Dentro o fora desta 

Milhares de corpos sao lambidos 

                Pelo calor... 

 

      E há un cheiro a morte 

Ruidosos os corpos e bocas 

                Agitam-se 

A noite estende-se como un lençol 

    Porém quando tornamos a olhar 

      A madrugada chega e com ela o 

 

                Cantos das aves 

               E faz-se o silêncio 

          Rasgado apenas aquí e alí 

E a noite descansa para voltar a repetir-se 

          Na curva obliqua que a descreve 

      

 

 


